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A Nova Frente Popular ganha força na França, mas o
extremo direito ainda lidera as eleições

A aliança de esquerda ampla  da França, a Nova Frente Popular, conquistou cerca de 9 milhões
de votos no domingo, ficando atrás da extrema-direita do  Rassemblement National (RN) de
Marine Le Pen, mas à frente dos aliados de Emmanuel Macron.
Com isso, os eleitores franceses enfrentam  uma escolha {k0} 7 de julho: querem um tipo de
governo de coligação com um centro de gravidade à esquerda  do atual, ou querem entregar as
chaves do poder do Estado à extrema-direita pela primeira vez desde a Segunda Guerra 
Mundial?
Macron certamente não esperava isso quando convocou as eleições antecipadas. Sua aposta
arriscada pressupunha que os partidos de esquerda não  se uniriam – e eles provaram o contrário
rapidamente.
Eles concordaram com um programa econômico simples, muito mais popular do que  o que a
presidência naufragante de Macron tem a oferecer: aumento do salário mínimo para €1,600
(£1,400) por mês, mais  investimentos {k0} serviços públicos e o retorno do imposto sobre a
riqueza.
Eles também se posicionaram como defensores dos valores democráticos  fundamentais da
França, sendo mais eficazes opositores do bashing de imigrantes e oportunismo racial do RN do
que o presidente  e seus aliados.

A ascensão da extrema-direita na França

Muito será dito sobre a dominação da extrema-direita nas zonas rurais da França.  A tendência é
real e não deve ser ignorada. Desde as costas da Normandia até à costa mediterrânea, a onda 
marrom ripando pelo coração da França lembra as eleições dos EUA, onde o Partido Republicano
agora varre condado após condado  {k0} grande parte do país.
Mas, se você olhar mais de perto no mapa, outra França também está lá: cidades como  Paris,
Lyon e Toulouse, onde a Nova Frente Popular triunfou; bairros operários povoados por grandes
proporções de imigrantes e seus  descendentes que saíram {k0} defesa da promessa de uma
democracia social diversa que garante seus direitos plenos como cidadãos franceses;  bolsonhos
da França rural que ainda tendem à esquerda, especialmente na Bretanha e no sudoeste, apesar
dos ganhos históricos do  RN.
Os jovens também votaram {k0} massa pela esquerda: de acordo com um estudo do Ipsos,
quase metade dos jovens de  18 a 24 anos votou na Nova Frente Popular.
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